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.O ~ e. 
V,O'~llleu,j>~ razão sequer pela esperança que 

nela havia. 

f; esta a história verdadeira da con­
versão duma moça que tinha quinze 
anos de idade, e cujo nome era 
Emília. 

Foi eriada numa familia cristã, e 
estava bem instruída nas v~rdades 
do Evangelho. 

Compreendeu que não devia dizer : 
• Sou crente porque meus pais são 
crentes>, porque seus próprios pais 
cuidaram em ensinar-lhe que cada 
pessoa deve ser salva por si mesma, 
que ninguém pode ir ao céu pela fé 
de outrem. 

Já na tenra idade de dois ou três 
anos, ensinaram-lhe a dizer uma pe-· 
quena oração tôdas as noites, antes 
de se deitar na cama. 

Durante os anos subsequentes 
aprendia mais acêrca do Salvador, e 
ouvia a pregação do Evangelho mui­
tas vêzes durante o tempo da sua 
infância. Vivendo em meio de cren­
tes imaginava que também ela mes­
ma era crente. I-.1as alcançando qua­
se o décimo quinto ano da sua exis­
tência, começou a pensar sériamente 
no assunto da sua própria conv~rsão. . 

Perguntou-se a si mesma: «Porque 
penso q_ue sou crente e por que es-
pero · ' . tr ao céu quando morrer ?» e 
VIU · ~ ' 

d qu~ ?ªº podia dar r esposta clara 
e eftmttva. 

sic~o mesmo tempo 1·eparou no ver­
tai se:m l.Pedro 3:15 que diz: <,Es­
com rn~:i~1:_eparados para responder 
que vos ~o e temor a qualquer 
que há e:di~ ª razão da esperança 
mente: cSe v s • - e indagou nova­
tasse: 4(Porquaiquer pessoa pergun­
céu. sendo que espera você ir ao 

Cada pecador deve ter o seu pró. 
prio encontro com o Salvador. Co­
mo o Senhor diz aos que Lhe perten­
cem: «Chamei-te pelo teu nome, tu 
és meu» (Is. 43:1). 

Emília não podia afirmar que ja­
mais tivesse 0uvido a voz do Senhor 
chamando por ela. Mas, oxalá que 
pudesse dizer istq. Crescia no seu 
coração um grande desejo de ser um ' 
daqueles que a Jesus pertencem. 
Seus irmãos mais velhos, sua irmã. 
bem como algumas das suas jovens 
amigas, todos sabiam que pertenci­
am a Jesus, e ela desejava tanto que 
também pu<iesse estar certa de fazer 
parte daquela companhia ~~gre. E 
justamente aí estava a dificuldade. 
Não tinha certeza. Sempre pensava 
que ela era como devia ser; e se, 
afinal de contas, não estava salva? 

Nãô podia espe~·a1· as bênçãos d: 
vida en1 Cristo, s1 a tle não p~rt~n 
eia. Seria melhor estar em duvida, 
estar perplexa e infelii agol'9:, se Cf­
~e possível por qualqu_er. meiod es~:~ ' 
recer o assunto n<J 10t1mo ~ 

·prio coração, do que conttnuar 
todo o lllu a. semelhante a 
_.?.a iill~ia eu i- . 

·"'i~- ---~.,. -~< ~-.:~1 
~cansando em esperanças vãs . . 

E aqui quero pedir ao leitor ~arar 
•Jf....... ".·,J' 

e : •Como é o caso conugo ? 
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Estou eu enganado também ? Será 
possível que a minha própria alma 
ainda estã no perigo da perdição, ape­
sar de que eu tenha ouvido as boas 
novas do Evangelho tantas vêzes? • 

A Bíblia diz : «Examinai-vos a vós 
mesmos se- permaneceis na fé, pro­
vai-vos a vós mesmos». Que razão 
tem para. a esperança que há no seu 
intimo? · 

Emília era, de verdade, infeliz. 
Continuava a viver a sua vida de 
moça, com suas lições e jogos, mas o 
coração não partilhava as alegrias. 
Estava triste, sobrecarregada, e a ca­
da momento de folga, a cada opor­
tunidade que encontrava, fugia para 
fica-r sõzinha, para cogitar novamen­
te sôbre as dúvidas e perguntas da 
sua mente torturada. 

Ela continuava a procura da verda­
de, lendo a sua Biblia a tôda oportu­
nidade. escutando atentamente a 
cada palavra dos sermões evangélicos 
que ouvia todos os Domingos, e oran­
do constantemente. 

Ouvira falar de «vir a Cristo». «Co­
mo é que se vem?» perguntou no 
seu coração. «Aceite a salvação»­
«Como posso eu pegá-la?» «Crê em 
Jesus» - «Mas que significam estas 
palavras?» 

Uma coisa sabia com certeza; que 
era pecadora e que precisava da Sal­
vador. Que Jesus era aquêle Salva­
dor, e que Ele queria e podia salvá­
la. Mas, como podia ela ligar-se ver­
dadeira e definitivamente a Ele ? 

Uma tarde. no mês de Outubro, 
Emília foi para seu quarto, sentindo­
se muito triste, quase sem esperança 
de achar a paz que sua alma tanto 
almejava. 

Pe,ou na na Blblia, e sentando­
~ Da CfPMI• cflda consigo mesma : 

"W _. o que preciso aqui, 
DIO o .darei em lupr 

------------
Abriu o Livro precioso, e os seus 

olhos caíram nas palavras bem conhe­
cidas de 1. P edro 3:18, - Cristo pa­
deceu. uma vez pelos pecados, o justo 
pelos injustos, para levar-nos a Deus. 

«Palavras t ão bem conhecidas», 
erao seu primeiro p ensamento, «uma 
verdade que tenho ouvido anunciada 
tôda a minha vida, mas como pode 
ela salvar a minha alma? » 

Foi o Espírito Santo que obrigou 
Emília a demorar neste versículo ; 
mas, de repente, parecia que uma 
voz gritava no seu coração: «Cristo 
padeceu pelos pecados. Cristo, &e 
não tinha pecado próprio, rue pa­
deceu pelos vossos pecados, e a Es­
critura diz que todo aquêle que 
n&e crê não perece, mas tem a vi­
da eterna.» 

Naquele mesmo instante as pala­
vras tão bem conhecidas tornaram-se 
viventes: o Cristo da Bíblia tornou­
Se uma Pessoa viva ; e ela compre­
endeu que Jesus Cristo sofreu o cas­
tigo dos pecados pessoais dela. Que 
tudo que ela precisava fazer era crer 
o que Deus diz, que Jesus tornou-Se 
seu Salvador, e recebê-Lo como tal 
no seu · próprio coração. 

«A todos quantos O' receberam 
deu-lhes o poder de serem feitos fi­
lhos de Deus: aos que crêem no seu 
nome» (João 1:12). Com gôzo e grati­
dão inexpressível Emília caiu de 
joelhos, e deu•Lhe graças de todo o 
seu coração: e para o resto da sua 
vida, seu Salvador foi uma Pessoa 
real, um Amigo vivo, o Primeiro em 
todo universo. 

Então sabia que havia uma razão 
da esperança que havia nela, a razão . 
que .Jesus tinha sofrido o castigo dos 
pecados dela, para livri.-la do ca.Ugo 
do inferno, e para dar-lhe em vez do 
~o o dom da vida eterna, no 
Seq próprio lar. 

Se ~ que Jf enu linhas eat6 
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s entindo, como Emllia sentiu, dúvida mem. Justificação trata de seu cará­
acêrca da questão como podemo- ter judicialmente pe.raote Deus. Deus 
nos ligar com o Salvador, como pode- pode perdoar os pecados do homem, 
mos •vir a ~ le», ccrer nÊle» como porque Cristo recebeu seu castígo. 
dizem as Escrituras: creia 'o que / Justificar significa declarar o ho­
Deus diz acêrca d e Jesus, ligando tu- , mem justo, como se não tivesse come­
do com você mesmo, que tle mor- ' tido pecado algum. Num tribunal de 
reu por você, sofreu em Si o seu / justiça humana, quando um homem é 
castigo ; ~ tome-O para você, fa~a- justificado, entendem.os que foi pro­
O seu, diga: •~le m orreu por m1~,\ vado à satisfação do juiz que o seu­
Ele é mett Salvador », e o seu coraçao , sado não era culpado. Não há tribu­
engrandecê-Lo-á. e amá-Lo-á para •, nal humano que possa justificar ~ 
o resto da sua vida. réu que foi provado culpado. Se fos-

Antes de dormir naquela noite, /' se perdoado, não seria justificado. 
Emília abriu mais uma vez a Bíblia Vamos dize.r que um homem roubou 
e as palavras que seus olhos encon- 0 dinheiro de seu patrão e êste lhe 
traram foram: •Servi ao Senhor com perdoou o crime. O réu não é justi­
alegria: e apresentai-vos a Ele com ficado. E' ainda um ladrão, porém 
canto » (Sal. 100:2). perdoado. O patrão não pode justi-

«Assim minha vida estará ocupada ficá-lo, isto é, fa.zer o ladrão justo. 
para todo o f uturo», comentou ela Se o declarasse justo, se~i~ aprovar 
com alegria. E. M. o crime. Deus, porêm, e Justo e o 

F · · f · na cruz justificador do crente, daquele que 
O

oidena crudz_ • oi .J fôra pecador. Aquêle que tem fé em 
n um 11ª eu v• J - é · con "derado peca 

M . d i · do em Jesu.s. · esus, nao mais s1 -
eu peca O cas iga bri dor mas justo. Deus não sacrificou 

Foi ali pela: fé, que os olhos a • a S~a justiça pelo amor, porque po-
E agora me alegro em Sua luz. de satisfazer a ambos os atributos. 

&á«ú, 6Ô.8Jl,e, a. ep14tola 

ª°' 1lom,an,cü 

O salmo 89 (vers. 14) diz que: •Jus­
tiça e juízo são a base do Teu trono». 
Davi representava a justiça de Deus 
no trono de Israel. Quando seu filho 

(Continuaçllo) Absalão pecou, foi banido da terra e 
da presença do rei. Mais tal:d_e, po-

Do verso 21. ao 31 do capitulo 3 0 rém, Davi, infelizmente, sacrificou a 
apóstolo dá-nos um resumo do esta- justiça pelo amor ao filho, perd_oan: 
do do homem e do propósito de Deus. do-o; e seu t~ono caiu. Dav1 foi 
.Ele quer e pode fazer duas coisas : obrigado 8 fugir pelo menos até .• 
perdoar os pecados é justificar o pe- morte de Absalão. Mas •Deus cog1-
cador. Estas bênçãos ambas são ba- ta meios para que o banido não fique 
seadas na obra expiatória de Cristo. desterrado da sua presença• (2. ~ 

'P~ g ,u,tll,i~ . 14:14, v. B.). porém não como a 
mas com perfeita justiça. 

Para entender bem a epistola é No capitulo 3 0 ap6stolo demonstm 
necessãrlo aprender a diferença entre que (a) a bnmauidade é corruta; (b) 
atu duas bênçãos. A primeira, é pod vitar a corruçlo nem 
Qa•is ficil de entender; mas!,!~ j l~ftS:; ao :e:.dor; (e) a lel em ll 
..,,,da precila aer mek '>em -i-- . 

6
118 boa mas O material é ruim ; (d) • · 

.do ho- lel ■erve para revelar o maL 
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se~tindo, como Emllia sentiu, dúvida mero. Justificação trata de seu cará­
acer~a da questão como podemo- ter judicialmente perante Deus. Deus 
nos ligar com o Salvador, como pode- pode perdoar os pecados do homem, 
~os *Vir a gle», «crer nÊJe,,, como porque Cristo recebeu seu castigo. 
dizem as Escrituras : creia o que . . . 
Deus diz acêrca de J esus li d t / Justificar s1gn1f1ca declarar o ho-d , gan o u- , . t • t' 

o com você mesmo, que Ele mor- f ~Jm JUS J• ~mo se n~o 1ve~se come-
reu _Por você, sofreu em Si O seu I . ºt· pecha o gum. dum tnhbunal dée 
castigo ; e tome-O para você, faça- / ~us ~ç_a umana, quan o um or:iem i s~u, diga : «Sle morreu por mim, Ju~ifi~ad~! ;nt_en~e~o~ que foi pro-

e m.eu Salvador », e o seu coração vad o ª-sais aç~o J JU1~_qu:. ~ !~u­
engrandecê-Lo-á e amá-Lo-á para saalohnao era c pa o. _ aoifi~ n u-
o resto da sua vida. n umal?-o que possa JUSt car ~ 

Antes de do . . réu que foi provado culpado. Se fos-
Emiliº -

8 
abn·u ma~rrur naquela nmte, / se perdoado, não seria justificado. 

lS uma vez 8 Bíblia V d' h b 
e as palavras que seus olhos encon- a~~ . izer dque um t°~em }ºu ~u 
traram foram: «Servi ao Senhor com· o d erro . e seu Jª .r o : e~t~ tt 
alegria: e apresentai-vos a tle com Pf_er doou Eo' cr~mde. rleud °..ªº e Jus_ -
canto» (Sal. l00:2). 1ca o. lllil a 1:m ! rao, p~re~ 

. . . perdoado. O patrao nao pode 3ustl-
«Ass1m minha vida estará ocupada ficá-lo, ~sto é, fazer o ladrão justG. 

para todo_ o f uturo», comentou ela Se o declarasse justo, seria aprovar 
com alegna. E. M. o crime. Deus, porém, é justo e o 

Foi na c,-uz , foi na. cruz justificador do crente, daquele que 
Onde um dia eu vi fôra pecador. Aquêle que tem fê em 
Meu pecado castigado em Jesus: Jesus, não é mais considerado peca-
Foi ali pela fé, que os olhos abri, dor, mas justo. Deus não sacrificou 
E agora me alegro em Sua luz. a Sua ~ustiça pelo amor, porque po­

de satisfazer a ambos os atributos. 
O salmo 89 (vers. 14) diz que : •Jus­
tiça e juízo são a base do Teu trono•. 
Davi representava a justiça de Deus 
no trono de Israel. Quando seu filho 

&tuáo6ô&.ea.ep,w,ol,a, 
ao.6&.nw.no.6 

(Continuacão) Absalão pecou, foi banido da terra e 
Do verso 21 ao 31 do capitulo 3 0 da presença do rei. Mais tarde, po­

apóstolo dá-nos um resumo do esta- rém, Davi, infelizmente, sacrüicou a 
do do homem e do propósito de Deus. justiça pelo amor ao filho, perdoan­
.Ele quer e pode fazer duas coisas : do-o; e seu trono caiu. Davi foi 
perdoar os pecados e justificar O pe- obrigado , a fugir pelo menos até a 
cador. Estas bênçãos ambas são ba- morte de Absalão. Mas •Deus cogi­
seadas na obra expiatória de Cristo. ta meios para que o banido não fique 

desterrado da sua presença• (2. Sam. 
j).âáão e. 3,u,úl.~ 14:14, V. B.), porém não como Davi, 

Para entender bem a epistola é mas com perfeita justiça. 
necessirio aprender a diferença entre No capitulo 3 o apóstolo demonstra 
esta duas bênçãos. A primeira, é que (a) a humanidade é corruta: .(b) 
1.Jlats ficll de entender; mas a se- a lei nio pode evitar a corruçlo nem 
~ aer mm bem apll- justificar ao pecador i (e) a lei em si 

. é boa mas o material é ruim ; (d) a 
• ho- lei N1'V8 para revelar o mal. 
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O espelho mostra a uma pessoa 
que seu rosto está sujo, mas não o 
pode lavar. Um carpinteiro pode ser 
bom oficial mas não pode fazer boa 
mobília com madeira podre. 

eapiM,c 4 
O capitulo 4 demonstra que a Jus­

tificação é pela fé sómente, é atri­
buída por Deus não por causa de 
qualquer boa obra feita pelo homem. 
Neste capítulo, o Velho Testamento 
é citado para provar êste princípio, 
nos casos de Abraão e Davi. 

A Justiça de Deus é Imputada. 
Não é da natureza humana, nem ba­
seada nas boas obras. 

No cáso de Abraão, a justiça de 
Deus foi imputada antes da vinda da 
Lei, assim não o é sómente para o 
povo sob a lei Uudeus) mas também 
para os gentios. 

Há três elementos em nossa justi­
ficação : (a} graça de Deus (3:24) ; 
(b) a redenção de Cristo (3:24) e Seu 
sangue (5:9); (e) a nossa fé (5:1). 

Alguns ensinam que a justiça de 
Cristo. em Sua vida terrestre é im­
putada aos crentes, mãs o ensino 
de Romanos fala da justiça de Deus. 
A justiça pessoal de Jesus era-Lhe 
necessária para &e ser um sacrifí­
cio perfeito, um, «cordeiro imacula­
do». São Sua morte e ressurrei­
ção a base da nossa justificação (4:25). 

No Tabernáculo no Deserto, as tá­
buas das paredes foram cobertas com 
ouro. A madeira é uma figura da 
humanidade ; o ouro, figura de um 
atributo divino, a glória ou justiça de 
Deus. A Casa de Deus é composta 
de homens; êstes, porém, estão ves­
tidos com a justiça divina. Os pés 
elas tábuas (cada uma . tinha duas 
~ - o número dois significa 

4oQID coloc.adoa cada um 
ta (fiBura da reden­

ot.e 

que ~ntra~a no Tabernáculo para seu 
serviço, via o ouro. A nossa posição 
no Santuário é de justos e não a de 
pecadores. A justificação trata da 
nossa posição judicial perante Deus 
ou o que nós somos. O perdão trat~ 
de nossos atos. A palavra Justifica­
ção quer dizer que somos considera­
dos Justos judicialmente por Deus 

' . E uma questão do que SOMOS e 
não do que fazemos, embora nossas 
obras devem estar de acôrdo com a 
nossa posição. 

Num tribunal de justiça um réu 
pode ser perdoado, mas não pode ser 
justificado. depois de ficar provada 
a sua culpa do crime. Quando dis­
semos que o acusado se justificou a 
si mesmo, queremos dizer que êle 
provou que tinha razão para seus 
atos e, por isso, não é culpado. Mas 
Deus faz o que o homem não pode 
fazer. Embora o homem seja prova­
do culpado, Deus pode fazê-lo Justo. 

(Continua) 

~ 
Até aqui nossos artigos sôbre o 

modernismo têm sido críticas das 
teorias modernas acêrca da Biblia. 
Queremos agora discorrer sôbre al­
guns descobrimentos arqueológicos 
que provam a veracidade das Escri­
turas. 

Uma ciência que confirma os fatos 
históricos de 'Gênesis é chamada 
Etnolo1la. Trata da origem e pro­
gresso das raças humanas. O livro 
de Gênesis afirma que tôdas as raças 
são descendentes de Noé. A familia 
humana estã dividida em três ramos: 
os descendentes de Sem, Cam e Jafet, 
filhos de Noé. O capitulo X conta as 
génealogias destas três familias. Ou• 
trora os críticos comentavam o capi­
tulo como sendo "ridículoº. '1ima~­
nação fantástica", "teorias infantis'. 
Mas as pás e picaretas dos arqueólo­
gos têm transformado estas ldéilS• 

• 
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Agora alé os modernistas admitem 
que há muita verdade nesse capitulo. 
Um _modernista escreve, por exemplo: 
«EJstá conforme a verdade histórica 
que a Assiria foi colonízada pela Ba­
bilónia•. Os verslculos 8, 9, 1 O e.."<­
plicarn que Nimrod era rei de Babel 
(Babilônia), dai foi para a Assíria e 
edificou Nínive. 

Devemos notar o versículo 27 de 
Gênesis 9. E' uma profecia feita há 
5 ou 6 mil anos. Diz que Canaan 
(Cam) seria servo de Jafet. Milhares 
de anos dt!pois da profecia, não se 
notou qualquer sinal do seu cumpri­
mento. Depois da dispersão de Ba­
beJ, a maior parte dos descendentes 
de Jaiet emigraram na direção da 
Europa, e, mais tarde, espalharam-se 
pelo continente. Só reapareceram 
nas páginas da história mil anos an­
tes de Cristo. Os filhos de Madai fi­
caram na Asia, alguns mais tarde 
misturaram-se com outras raças. 

A familia de Caro, ao contrário, rà­
pidamente se fêz poderosa, manifes­
tando grande atividade, tomando 
posse dos vales do Tigre, do Eufrates 
e depois do Nilo (Egito). Mais tarde 
espalharam-se pelo continente . afri­
cano, onde as raças camitas puras 
agora habitam. Os egípcios do tem­
po bíblico eram da raça,camita, mas 
depois das invasões gregas e romanas, 
e a conquista pelos árabes maome­
tanos, tornaram-se uma nação mesti­
ça. Os camitas que ficaram na Asia, 
COIJl() os heteus, cananeus e fenícios, 
têm-se misturado com outras raças 
asiáticas A palavra «Cam» quer di­
zer escuro; «Jafet» louro ou claro. 
O~ d_escendentes de Jafet hoje são 
principalmente as nações da Europa 
(me~ os turcos que vieram da Ásia 
hâ quinhentos anos). Alguns histo­
riadores dão-lhes o nome arianos, ou 
raça ariana. 
._J! deecendentes de Sem do ainda 
~"' conbecidos como os semita&. 

Depois de Babel emigraram na di­
reção da Siria e Caldéia. Os israe­
litas representam a raça semita mais 
pura no mundo. São chamados ju­
deus, porque a maior parte são da 
descendência de Judá e tem o nome 
de hebreus também, porque são des­
cendentes de Heber (Gên. 11:16). Os 
árabes são também semitas, porque 
são descendentes de Abraão, mas pe­
la mulher escrava, Hagar, que era 
egípcia (camita). Assim, hoje os se­
mitas pertencem à Asia, os camitas 
à Africa, e os descendentes de Jafet 
habitam na Europa. Há pequenos 
grupos da raça ariana na tndía, mas 
a vasta maioria das nações da Asia 
é mestiça. Agora com esta explica­
ção, devemos examinar a profecia 
dos vs. 25 e 26 de Gênesis 9. 

9.ê.n.ew 9:25,26 
Encontramos três cláusulas: (1) 

Deus ia alargar Jafet; (2) Jafet habi­
taria nas tendas de Sem; (3) Cam se­
ria seu servo. Durante milhares de 
anos não se viu sinal ou probabili­
dade do cumprimento da profecia. 
Todavia tem sido plename.nte cum­
prida nos últimos 400 anos. 
(1) Alargar Jafet. A descendência de 
Ja.fet são as nações da Europa. A 
raça britânica está espalhada em to­
do o mundo, na America do Norte, 
na Austrália, em Nova Zelândia, nu­
ma grande porção da Africa, na fn­
dia, nas Ilhas do Pacifico. A França 
tem um vasto território na Afrtca, e 
porções na Asia. Portugal tem duas 
grandes colônias na Afríca, posses­
sões na Asia e possuia o Brasil. A 
Espanha era dona da America es­
panhola e de várias grandes ilhas; 
embora tenha perdido o seu império, 
os descendentes ainda existem nas 
velhas col6nias- A Holanda poasui 
col6nias na Asia e uma na América 
do Sul A Alem•n~ e a IWia pos­
sulam col6nias na Africa, mu perde-
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ram-nas. A Bélgica tem uma gran- nos seus descendentes, as nações da 
de colônia na Africa. A Rússia tem- Europa. Os cimbros, por exemplo, 
se espalhado na Asia (Sibéria). são descendentes de Gemer, hoje 
(2) Habitar nas tendas de Sem, A representados pelos galeses (na Grã 
Inglaterra e a França tomaram conta Bretanha) e pelos bretões (na França). 
da Palestina e da Siria, países semi- Tarsis (íilho de J avan, v. 4) é repre­
tas. sentado pelos espanhóis e portugue-
(3) Cam hoje é representado pelos; · ses; Javan pelos gregos, .MMog pe­
africanos. O govêrno do continente . JQ_s r_ussQs e ra_ças ~s~avas ~Europa. 
da África na sua quase totalidade Os filhos de ! 1ra~ sao representados 
est~ dividido entre os europeus (fi- pelos escan~1ná~os e o~tro~.ª _pelos 
lhos de Jafet), e os camitas (africa- godos que ~nvadiram o Hnperio ro­
nos) são seus servos. Há 400 anos mano no qumto século de nossa era. 
começou o tráfico de escravos afri- Os filhos de Madai ficaram na Asia 
canos. Foram levad"s aos milhares e eram representados pelos medos e 
durante 3 séculos, para servir ao~ possivelmente por algumas das raças 
colonizad.ores das Américas e para as arianas que moram na lndia. 
lndias ocidentais como escravos. A No verso 10 lemos que Nimrod era 
consciência cristã despertou e acabou rei poderoso e caçador. O nome 
com o nefando tráfico. A profecia ainda é comum na Mesopotâmia. 
disse (verso 25) : «Servo dos servos Séculos depois da sua morte foi con­
seja aos seus irmãos». O outro ir- siderado como um deus e, 300 anos 
mão era Sem. Enquanto os filhos de antes do tempo de Abraão, edifica­
Jafet levavam os africanos da Africa ram um templo para o culto de Nim­
ocidental para as Américas, os ára- rod em Ur dos Caldeus. 
bes (semitas) levavam escravos da 
Africa o,riental para a Arãbia. O 
missionário David Livingstone con­
denou o tráfic.o iníquo. A Inglaterra 
enviou o General Gordon a Khartoum 
para suprimir a captura e venda dos 
africanos; os navios ingleses vigiavam 
a costa da África, e gradualmente o 
negócio parou. O norte da África, 
do Egito até Tanger, foi conquistado 
pelos âr,abes (maometanos) e êstes 
descendentes de Sem escravizaram 
os africanos. Assim a profecia, feita 
hã 5 ou 6 mil anos, foi cumprida, há 
poucos séculos. Seria difícil a al­
guém, mesmo a um modernista, ex• 

· plicar esta profecia de outra maneira 
que não a dada por Deus. 

~ X 
Agora examh1em01 o capitulo X de 

Gênesil- Primeiro vem a genealo­
de Jafet. Os aeut ftJbos são: 

, JfM2&, Javan, Tu.baJ, Mesech 
-.ró repreaantadoa hoje 

.ll 5°.oM.e. de 8akt 
, A torre de Babel é chama.da hoje 
pelos árabes Birs-Nimrod, que sig­
nifica «Torre de Nimrod». No quin­
to século antes de Cristo, Herodoto 
(chamado o «Pai da História• e con­
t~mporâneo de Neemias) visitou Birs­
Nimrod. Ele descreve a torre ; diz 
que eram oito torres, uma superpos­
ta a outra, sendo cada qual menor do 
que a que lhe servia de base. Eram 
quadradas. A mais baixa media 400 
metros de largura em cada lado. A 
subida era um caminho em caracol 
Em cima de tudo havia um templo. 
Este sistema de torres chama-se «zl­
gurat•. Tôdas as cidades da Meso­
potâmia possuiam uma miniatura dês­
te modêlo. Foi imitado também no 
Egito, na China e no México. 

Quando Alexandre Magno pusou 
com seu ex6rcito por 81.ra-Nlmrod, 
300 an01 antes da era ~ mandou 



-

MOC ID AD E CRISTÃ 

milhares de soldados tirar a terra de 
ao redor da torre. Há oitocentos 
anos um viajante achou que a torre 
media 220 metros de altura. Hoje 
em estado de decadência, tem 
apenas 100 metros de altura E' 
construida de tijolos bem queimados 
e ligados com betume como é des-• 1 

cr1to em Gên. 11:3. 
Estes fatos provam que a Bíblia é 

verídica. Se a humanidade fõsse 
descendência de animais, como ensi­
nam os modernistas, levando milhões 
de anos para se desenvolver, o pe­
rlodo glacial, que se deu hã dez mil 
anos, segundo os cientistas, teria 
obrigado o povo a fugir para habitar 
mais perto do equador e escapar ao 
frio e ao gêlo. Neste caso, as raças 
não teriam guardado os sinais e fei­
ções distintivos, mas seriam mistura­
das, e a cor escura predominaria. 

W. Anglin. 

o .. 1'.all,a,fJeiio da &6a 
Quando edificares uma casa nova, farâs 

no teu telb~do urn parapeito para que nlo 
ponhas culpa de sangue na tua caaa, se 
alguém de alguma maneira cair dela (Deut. 
22:8). 

Que lição êste versfculo nos ensi­
na? Os telhados das casas do povo 
oriental eram planas e a familia cos­
tumava subir ao terraço durante o 
frescor da tarde, e às vêzes, dol'mia 
ali, ao ar livre. O israelita que edi­
ficava uma nova casa tinha que fa­
zer um parapeito em redor do telha­
do, afim de impedir que alguém 
caisse dali até o chão. 

O apóstolo Pedro estava no terraço 
da casa em Jope quando teve a visão 
dos anlmaia que êle chamou imundos 
(Atos 10), 

Quantos crentes obedecem ao es­
púito desta lei? As vêzes visitamos 
casu que têm escadas perigosas ou 
.,.,d,, nenhumas. Uma crian~ 6 

capaz de cair da sala ou da cozinha 
até ao terreiro a mais de um metro. 
Outros sítios possuem pontes perigo­
sas. O crente deve considerar não 
somente sua familia mas a seguran­
ça do próximo. Sua casa, teMeno, 
ou caminho não deve ter qualquer 
parte perigosa. Os pais devem en­
sinar seus filhos a não pôr tropeços, 
onde uma pe.ssoa possa cair, ou pior 
ainda, suspender um pau ou bambu 
onde alguém possa furar um olho, 
viajando de noite. Nas cidades, on­
de as ruas são calçadas, as crianças 
precisam saber que não devem jogar 
cascas de laranja ou de banana na 
calçada. Quantas pessoas têm caido 
e até quebrado uma perna, em vir­
tude dêste mau costume ! Crianças 
(e adultos também) bem criadas, 
vendo uma casca na calçada, puxam­
na para fora. 

Numa estação da estrada de ferro 
numa cidade, uma vez reparamos um 
moço jogar na plataforma, fora do 
nosso alcance, uma casca de banana. 
Observamos se uma das centenas de 
pessoas, que passeavam por ali perto 
da casca, a empurrava para baixo na 
linha. Muitos homens e mulheres, 
jovens também, passavam, mas a 
casca ficou no mesmo lugar, um pe­
rigo para aquêles que passaram cor­
rendo para entrar no trem. Não era 
falta de boa vontade. As mesmas 
pessoas teriam ajudado a alguém que 
caísse na casca. Era falta de costu­
me e de educação. O cuidado pelo 
nosso próximo é muito frisado nas 
Escrituras. 

Podemos tomar o versiculo como 
um texto para a vida espiritual do 
crente. Será que há alguma falta de 
nossa parte, em nossa vida cristã, 
algum mau hábito que aerve de 
tropêço ao nosso irmão, ou ao 
nosso próximo descrente ? OU 
aerâ que negligenciamos cumprir 
algum serviço, ou fazemos DOIIO de-

1 

1 



' MOCIOAO E CRISTÃ 

ver de maneira tão frouxa que escan• 
dalizamos nosso irmão ou contribui­
mos para afastar mais ainda um 
descrente ? 

IV. AngUn -
Uma. 1'Mqan,ta, muil.a6 

· IWJ,t-6~ 
Há vinte anos, conversando com 

um velho irmão sôbre as Escrituras, 
êle disse que Saulo de Tarso foi ba­
tizado em casa. Explicou que Saulo 
ficava deitado em casa (não disse por 
que) e que Ananias o mandou ficar 
em pé, enquanto lhe p.spergia a água 
do batismo sôbre a cabeça ! Ficamos 
estupefato ao ouvir esta interpreta­
ção, mas nos lembramos de que o 
nosso amigo não se havia acostuma­
do à linguagem bíblica. Anos depois 
encontramo_s outro velho irmão q_ue 
nos deu a mesma explicação. Ele 
ficou admirado quando lhe explica­
mos que a palavra «levanta-te• nes­
te caso ê sempre interpretada pelos 
comentadores e estudantes da Bíblia 
no sentido de sair de casa. Des.de a­
quêle tempo descobrimos que a idéia 
errada é muito comum e diversas 
vêzes temos recebido perguntas sô­
bre o assunto. E' necessário que fi­
quemos acostumados à linguagem da 
Bíblia para entendermos suas [rases. 
Por exemplo, seria esquisito para 
nós se um irmão, apresentando um 
noJo pregador ao seu auditório, a• 
nuncia:1se: •O Sr. X. agora vai abrir 
a bôca para pregar,. Mas achamos 
i'ste modo de falar várias vêzes na 
Bíblia. 

. .\ palavra •lecantar-se• na Bibli a 
tem três sentidos. 
(1) Levantar-se duma posi~iio qual-
quer; 
(2) Suscitar um rei ou profe~a (geral­
mente ato de Deus); 
(3) P6r-se em mo\'imento ou sair do 
lugar. 

O terceiro sentido é o mais comum. 
Ocorre muilas vezes, mais do que o 
primeiro. Nos Salmos lemos quator­
ze vêzes que Deus Se levantou para 
fazer uma obra. Nií.o quer dizer que 
Ele lenha estado deitado, mas que 
Se pôs em ação. No Novo Testamen­
to, ao caso do Filho Pr64igo, lemos 
que é.le se levantou e voltou à casa 
paterna. Não quer dl1.er que ficara 
deitado enlre os porcos, mas que saiu 
do lugar onde estava. No capi tu.lo 
8 de A tos lemos que quando Filipe 
pregava em Samaria, onde havia um 
avivamento, foi mandado «levantar­
se• para ir atrás do eunuco da Etió-

. pia. Isto quer dizer que êle dei.."<OU 
Samaria e seu serviço e foi à procu­
ra do estrangeiro. Assim, Saulo evi­
dentemente recebeu ordem de levan­
tar-se, como se lê em Atos 22:16: •A­
gora, po11 que demo11as? Levanta-te 
e lava os teus pecados, invocando o 
nome do Senhor.~ Saµ!o, evidente­
mente, demorava, mas recebeu or­
dem de batizar-se Jogo. A palavra 
usada para lavar é forte; significa 
«lavar-fora•, nas águas do batismo. 
Seus pecados foram lavados simbeli­
camente, mas o ato físico acampa· 
nhava o slmbolo. Temos aqui, tam­
bém, a confissão com a bôca acom­
panhando a profissão da fé, «invo­
cando o nome do Senhor•. Tudo is· 
so nijo tem cabimento em casa. 0 
Com,mtá~io de Ellicott (obra príma, 
escrita por aspersionístas) sugere que 
o batismo tenha sido administrado 
em um dos rios de Damilsco, Aba­
na ou Farfar. Em Romanos 6 Pau­
lo exolica o modo de seu batismo: 
•Acaso ignorais que tooos nós, que 
[omos submersos na água batismal 
em Cristo Jesus, fomos submersos 
na sua morte? Sim, pelo batismo 
fomos com ele sepultados na morte.• 
(Trad. do Padre Rohden). -™• a c...._clloda dlVo W cl,rl;ld! IO Sr. W, 
Aflll.., Ca11■ 35, CAUNCIOI.A, llln.. Brull, ~- -- -- ------e- .BdlfaN rtry Nt • ,.,_ UI ~ollS. !l~.!!!.!.IO 
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